
 

 

 

O dólar encerrou esta quarta-feira (9) em queda de 2,54%, cotado a R$ 5,8452. A 

desvalorização foi impulsionada pela decisão do presidente dos Estados Unidos, Donald 

Trump, de recuar parcialmente do tarifaço previsto contra mais de 180 países. A medida trouxe 

alívio ao mercado financeiro, que havia reagido com pessimismo à escalada da guerra 

comercial. 

A moeda norte-americana chegou a R$ 6,0961 durante a manhã, mas inverteu a tendência 

após o anúncio de que as tarifas seriam limitadas a 10% por 90 dias. A exceção ficou com a 

China, que segue enfrentando taxas de 125% após trocas de retaliações. A mudança de 

postura dos EUA também impactou o Ibovespa, que fechou em alta de 3,12%. 



Apesar da queda no dia, o real continua entre as moedas mais afetadas no cenário 

internacional. De acordo com levantamento da Austin Rating, o Brasil ocupa a terceira 

posição no ranking de países com maior desvalorização frente ao dólar após o anúncio inicial 

das tarifas. Analistas seguem atentos à instabilidade nos títulos públicos dos EUA, que vem 

colocando em xeque a confiança global na economia americana. 

 


